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A 
iniciação científica faz parte do projeto pedagógico da FARN, 
dentro do conceito de autonomia na busca de novos saberes. O 
CONIC é o maior evento acadêmico da FARN, quando alunos e 
professores expõem seus trabalhos científicos realizados durante 
meses. O CONIC é a força viva da FARN, em termos de ideias 

em ebulição. A cada ano, o congresso cresce em quantidade e em qualidade 
dos trabalhos apresentados. Vários desses trabalhos evoluem para pesquisas 
mais aprofundadas e terminam publicadas em revistas científicas.
 Essa ênfase em estimular a iniciação científica, através do CONIC ou no ambiente 
acadêmico da Faculdade, tem proporcionado bons resultados. Primeiramente, a 
FARN foi contemplada pelo CNPq com bolsas do PIBIC, o que já foi um grande 
avanço. Agora, a Faculdade recebeu 04 bolsas do Programa Ciência sem 
Fronteiras, do Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação, pelo qual 04 alunos 
irão estudar e pesquisar em uma universidade renomada do exterior, durante um 
ano. Isso só acontece porque a FARN tem um programa de iniciação científica 
consolidado e reconhecido pelo CNPq.
 O intercâmbio internacional é de grande importância para o crescimento qualitativo 
de uma instituição acadêmica. Mas esse intercâmbio precisa ser bem estruturado, 
para não se transformar somente em turismo. O Programa Ciência sem Fronteiras 
do Governo Federal veio para incentivar a correta internacionalização da 
universidade brasileira, e a FARN está inserida nesse projeto. O Programa é muito 
bem formulado e contempla as melhores instituições do país e do exterior. É uma 
grande honra para a FARN, mas isso é resultado da prioridade que a faculdade 
sempre dedicou à qualidade acadêmica, como é o caso do apoio à pesquisa e à 
iniciação científica.

B
logar ideias e deixar conteúdo para downlo-
ad no pendrive ou para acessar offline, sem 
precisar se conectar para baixar ou deletar. 
Não tem jeito. De uma forma ou de outra, 
a onda digital já faz parte da rotina da vida 

moderna. E veio para ficar. Com o advento da web 2.0, a 
interação ficou mais dinâmica e abriu espaço para boas 
ferramentas didáticas e profissionais. A blogosfera é um 
bom exemplo disso. Muitos estudantes aproveitam esse 
espaço virtual para compartilhar informações ou aquilo que 
pensam e, assim, incrementar a futura carreira.
Foi o que aconteceu com Renan dos Santos Toledo, estudan-
te do 8º período do curso de Ciências Contábeis da FARN. 
Juntamente com o amigo Eduardo Varela, também estudante 
de Contábeis, ele pensou em uma forma simples de compar-
tilhar informações sobre o universo contábil com possibilida-
des de pesquisas e discussões intelectuais e técnicas. Foi aí 
que surgiu o Blogabilidade. 
O foco do blog são os profissionais e estudantes de Contabi-
lidade que não têm tempo suficiente para se atualizar. “Então, 

decidimos criar um blog 
para divulgar os estudos e 
ajudar a difundir conteúdo 
e novidades diariamente. 
No blog, colocamos as no-
tícias que geram impacto 
na classe contábil, dando 
uma percepção geral so-
bre os acontecimentos no 
mundo dos negócios, nos 
cenários local, nacional 
e internacional”, explica 
Renan Toledo. 
Após dois anos de cria-
ção, o Blogabilidade tem 

cerca de 120.000 acessos. São, em média, 800 acessos 
por dia. “Essa nova plataforma permite aos nossos usuários 
participarem ativamente, de forma democrática, gerando e 

BLOGOSFERA

Caiu na
rede é blog

organizando as informações em tempo real, o que possibilita 
uma interação com os demais participantes dessa rede”, 
argumenta Renan Toledo. Hoje, o blog conta com o apoio de 
Thiago Azevedo, Rodrigo Fernandes e Roberto Penha, todos 
profissionais e alunos da pós-graduação da FARN.

BLOG E REDES SOCIAIS
De acordo com o professor Flávio 
Emílio, os blogs são veículos de 
comunicação e marketing pessoal 
que demandam baixos investimen-
tos e podem proporcionar excelente 
retorno para quem os gerencia com 
inteligência, criatividade e disciplina 
para mantê-los atualizados com regu-
laridade. Ele também tem um blog, o 
Drops de Carreira, que traz assuntos 
relacionados à carreira profissional, um universo extrema-
mente rico e dinâmico. “A ideia de criar um blog veio a partir 
da experimentação de novas mídias e canais de comunica-
ção com o público. O binômio blogs e redes sociais chegou 
de forma avassaladora e é uma tendência irresistível”.
E para quem ainda tem receio, o professor dá um recado: 
ser amigo da tecnologia e de suas funcionalidades será um 
dos principais diferenciais competitivos para se destacar 
num mundo corporativo. “Naturalmente, devemos colocar a 
tecnologia e seus recursos em seu devido lugar. São meios, 
instrumentos. O ser humano com seu talento, criatividade e 
competências técnicas sempre será o centro de uma trajetó-
ria profissional. Caberá a ele usar a onda digital a seu favor”.
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CONIC

A 
evolução da quinta maior região metropolita-
na do País será foco central do Congresso de 
Iniciação da FARN (Conic). O evento chega 
à décima primeira edição com a proposta de 
analisar a importância da Grande Natal para 

o desenvolvimento do Rio Grande do Norte. O tema será dis-
cutido em mesa-redonda e na palestra de abertura do Conic, 
marcada para o dia 27 de outubro. Em três dias, o congresso 
vai reunir dois mil estudantes na apresentação de trabalhos 
científicos, minicursos, mesasredondas, palestras e outras 
atrações.
O conferencista principal será Jussier Ramalho, norte-rio-gran-
dense de talento reconhecido internacionalmente. Ele abordará 
a importância que a Região Metropolitana de Natal tem para o 
Estado, enfocando os aspectos socioeconômicos favoráveis ao 
empreendedorismo e à forte mudança estrutural prevista para a 
economia. “Com o Conic 2011, a FARN participa da agenda de 
debates da Região Metropolitana de Natal, que entra em uma 
nova realidade, considerando a dimensão dos investimentos 
estruturantes previstos para a área”, explica o coordenador do 
evento, o professor Aluísio Alberto Dantas. 
Também consta na programação a palestra “Neuroimagem 
Aplicada à Pesquisa Clínica”, que será proferida pelo diretor 
do Instituto do Cérebro da UFRN, doutor Dráulio Araújo. Além 
da tradicional exposição do Museu de Anatomia e da demons-
tração e treinamento da Base de Dados da Biblioteca, serão 
oferecidos aos participantes 11 minicursos. 

pESquISAS

FARN conectada
com o mundo

A
tualmente, o estudante Daniel Frazão é 
bolsista da FARN. Ele está realizando uma 
pesquisa para avaliar o potencial antiede-
matogênico [contra a formação de edemas] 
em modelo experimental de lesões mus-

culares. O estudo deve durar um ano e meio e faz parte 
dasoito bolsas de iniciação científica disponibilizada pela 
Instituição. Agora, pesquisas como essa poderão ser de-
senvolvidas em âmbito internacional. A FARN faz parte do 
Programa Ciência sem Fronteiras e passa a oferecer bolsas 
de graduação também fora do Brasil, também conhecidas 
como Bolsas Sanduíche na Graduação.
As bolsas oferecidas pelo CNPq são chamadas de CNPq 
SWG e têm duração de seis meses a 12 meses. O objetivo 
é permitir que o graduando aperfeiçoe sua formação no 
exterior, estimulando suas competências e habilidades 
para o desenvolvimento científico e tecnológico, além de 
incentivar o empreendedorismo e a inovação. As bolsas 
CNPq SWG são uma oportunidade diferenciada para o 

O auge da
iniciação científica

Os temas abordados 
nos minicursos serão 
‘Neurociência Compu-
tacional’, ‘Rubgy: da 
iniciação ao autoaten-
dimento’, ‘Orientação 
Esportiva: do aluno 
ao atleta’, ‘Prescrição 
de Atividades Aeró-
bias’, ‘Atividade Física 
e Emagrecimento: a 
conduta adequada’, 
‘Descortinando a Psico-
logia Hospitalar’, ‘Desvendando 
os Mistérios da Suplementa-
ção’, ‘Hidroterapia Aplicada à 
Neurologia’, ‘Assédio Moral e 
Sexual nas Relações de Trabalho e a Proteção Constitucional 
do Direito à Intimidade e Privacidade’, ‘APH – Atendimento 
Pré-Hospitalar’ e ‘Pesquisa Acadêmicas na Web: garimpando 
Fontes para TCC’. 
O eixo primordial do congresso, no entanto, é a iniciação cientí-
fica. Os acadêmicos de todos os cursos apresentarão trabalhos 
nas sessões pôster e comunicação livre, 30 deles resultado de 
estudos feitos em bases de pesquisa da Instituição. Os melho-
res trabalhos serão premiados após o evento. O XI Congresso 
de Iniciação Científica começa no dia 27 e prossegue até o dia 

estudante interessado em ampliar os conhecimentos além 
da sala de aula.
Com as quatro bolsas CNPq na modalidade sanduíche 
na graduação (SWG) disponibilizadas para a FARN pelo 
Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação, os alunos 
envolvidos em programas de iniciação científica poderão 
cursar parte da graduação em outros países. Estão 
habilitados a concorrer às bolsas alunos que estejam com o 
mínimo de 40% a no máximo 80% do cumprimento da carga 
horária total do curso. Além disso, é necessário conhecer o 
idioma do país de destino. São mais de 150 universidades 
de todos os continentes do mundo dentro nessa parceria.  
Até então, no Estado, apenas a UFRN oferecia esse tipo de 
bolsa. Esse é mais um reconhecimento do trabalho sério 
realizado pelos alunos e professores da FARN, que há 
quatro anos foi contemplada com oito bolsas PIBIC/CNPq, 
oferecidas anualmente. Tendo se consolidado no PIBIC, a 
FARN atendeu aos critérios para concorrer ao Programa 
Ciência sem Fronteiras, no qual foi selecionada. 

 Daladier Cunha 
Lima e Aluisio 

Dantas

O objetivo das bolsas 

internacionais da FARN é permitir 

que o graduando aperfeiçoe sua 

formação no exterior

Estudante do 6º período do Bacharelado em Educação Física, Daniel Frazão, é 
um dos alunos que pesquisam com bolsas PIBIC na Faculdade
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U
ma estrutura moderna com cerca de 400 
metros quadrados, equipada com apare-
lhos de ponta e voltada para aperfeiçoar 
a aprendizagem e, ao mesmo tempo, 
expandir o atendimento da Faculdade à 

comunidade. A descrição é da Academia-Escola da FARN, 
uma academia de ginástica modelo que complementará o 
ensino de disciplinas do curso de Educação Física e servirá 
também para aprofundar pesquisas do curso de Nutrição. 
A Academia será inaugurada no dia 25 de outubro.
A Academia-Escola está situada entre os ginásios do com-
plexo e de frente para a piscina olímpica. Por está dotada de 
equipamentos da Righetto - marca líder na América Latina na 
fabricação de máquinas para condicionamento físico, fisiote-
rapia e ginástica -, a academia oferecerá as modalidades de 
musculação, ginástica, spinning e danças. Inicialmente, será 
beneficiada a comunidade interna e, em seguida, os serviços 
serão abertos à população em geral. 
Mas o propósito maior da nova estrutura é dar aos graduan-
dos a oportunidade de aplicar os conhecimentos adquiridos 
em sala de aula. É o que explica o coordenador do curso de 
Educação Física, Marcilio de Souza Vieira. “A interatividade 
entre teoria e prática é de fundamental importância para 
aprendizagem dos profissionais de Educação Física, ainda 
mais quando se tem à disposição bons equipamentos e 
docentes qualificados nessa área”. 
A intenção também é abrir uma seleção tanto para os profis-
sionais quanto os alunos monitores. Segundo o coordenador, 
a Academia-Escola proporcionará ao aluno uma vivência 
prática com bons aparelhos e excelentes profissionais, que 
permitirão ao estudante fazer monitoria e pesquisas na 
promoção à saúde. “Em relação às demais instituições de 
ensino, a FARN sai na frente com essa estrutura diferenciada. 

ACADEMIA-ESCOLA

Esforço para o melhor ensino

FISIOTERApIA
Reabilitação com equinos

Q
uem poderia imaginar que os cavalos 
pudessem ser grandes aliados da saúde, 
principalmente na área de fisioterapia? 
É isso que propõe o método conhecido 
como equoterapia, que utiliza o cavalo 

como instrumento cinesioterapêutico para pacientes com 
problemas neurológicos. Os resultados dessa técnica têm 
sido satisfatórios e promissores tanto na fisioterapia quanto 
na neurologia. A troca de apoio das patas, o deslocamento 
da cabeça e o abaixar e o alongar o pescoço do animal 
obrigam o paciente a ajustar o comportamento muscular e 
tônico para responder aos desequilíbrios provocados pelos 
movimentos do cavalo. Bem difundida internacionalmente, 
a técnica está sendo repassada a estudantes do curso de 
Fisioterapia da FARN.
No Brasil, a equoterapia é reconhecida pelo Conselho 
Federal de Medicina como método terapêutico desde 1997 
e vem ganhando espaço em função dos ótimos resultados 
e pelo olhar integrado ao paciente. O método, demonstrado 
em agosto, durante a Jornada de Saúde da FARN, já integra 
a grade curricular do curso. Atualmente, a Faculdade é a 
única no Estado a disponibilizar conhecimentos acerca 
dessa terapia.
A responsável por essa introdução é a professora Sanny de 
Aquino Ferreira, que é especialista em Fisioterapia Neuroló-
gica. Como leciona as disciplinas de Neuropediatria e Psi-

comotricidade na FARN, a docente passou a adotar aulas 
de campo de equoterapia uma vez por semana. Após aulas 
prévias com embasamento teórico, os acadêmicos presen-
ciam e discutem os atendimentos propostos com visão da 
fisioterapia em atuação na equoterapia. “Além de ser uma 
terapia inovadora e com ótimas perspectivas de trabalho, a 
característica do atendimento permite visualizar a necessi-
dade de integração e valorização das demais áreas, assim 
como a interdependência entre as demais especialidades, 
beneficiando o paciente”, garante Sanny de Aquino.
De acordo com a professora, na equoterapia, a abordagem 
é feita mediante avaliação de uma equipe multiprofissional 
com fisioterapeutas, fonoaudiólogos, psicólogos, terapeuta-
ocupacionais e psicopedagogos. A proposta terapêutica é 
transdisciplinar de acordo com necessidade de cada caso. 
“Essa abordagem acaba abrangendo patologias e diagnós-
ticos diversos, porém a maior demanda se dá em neurolo-

A academia proporcionará um ensino com aprendizagem 
mais eficiente. Assim, o aluno estará mais preparado para o 
mercado de trabalho”, afirma Marcilio Vieira.

“Em relação às demais instituições de ensino, a FARN 

sai na frente com essa estrutura diferenciada  ”

Marcilio Vieira, coordenador do curso de Educação Física

A FARN é a única Instituição de Ensino 

Superior no RN a disponibilizar 

conhecimentos acerca dessa terapia
A EquotERApiA pAssou A FAzER 
pARtE DA gRADE CuRRiCuLAR Do 
CuRso DE FisiotERApiA DA FARN

A estudante do curso 
de Psicologia Catarina 
Alice dos Santos passou a 
integrar o quadro de 40 mil 
colaboradores da Gerdau, 
uma das maiores empresas 
fornecedoras de aços no 
mundo e que está presente 
em 14 países. Em agosto, 
Alice foi aprovada em um 
processo seletivo disputado 
por 100 candidatos para ser 
estagiária do setor de Recur-
sos Humanos. Após um mês, 
a estudante foi promovida 
e contratada para atuar na 
empresa como assistente de 
Recursos Humanos.

Na Gerdau
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SAÚDE

A 
partir do próximo ano, os profissinais da 
saúde que almejam atuar na área de trans-
plante de órgãos não precisarão mais sair 
do Estado para aprofundar os conhecimen-
tos. Isso porque, em 2012, a FARN planeja 

abrir o curso de Especialização em Transplante, o primeiro 
oferecido por uma instituição de ensino superior do Nor-
deste e o segundo do Brasil. O anúncio do curso foi feito 
em setembro, durante o lançamento oficial da campanha 
de doação de órgãos do Ministério da Saúde, que tem 
como slogan ‘Seja um doador de órgãos e só assim serei 
feliz, bem feliz’. 
“Com esse curso, que terá o apoio da Central de Trans-
plante do RN, ampliamos a oferta de especializações na 
área da saúde com padrão de qualidade FARN. Estamos 
estruturando tudo para iniciar já no primeiro semestre”, 
ressalta a coordenadora-geral das Clínicas Integradas da 
FARN, Romeica Rosado, que é responsável pela especia-
lização. 
Para marcar o lançamento desse novo curso de pós-
-graduação, a Faculdade realizou o primeiro curso de 
capacitação em transplantes de órgãos e tecidos, reu-
nindo diversos especialistas e estudantes da área com 
o intuito de esclarecer aspectos importantes na atuação 
de transplante de órgãos. O evento atraiu profissionais 
multidisciplinares na área de transplantes, como o nefrolo-
gista e coordenador da Central de Notificação, Captação 
e Distribuição de Órgãos (CNCDO), Rodrigo de Vilar e 

EXpOSIÇÃO

I
magens e objetos antigos que remontam a evolu-
ção das Ciências Contábeis e mostram os avanços 
dessa área. Esse é a impressão principal da mos-
tra “Contabilidade: Um Balanço da História”, uma 
exposição itinerante que concretiza para o público 

o desenvolvimento dessa profissão. Com peças do acervo 
do Museu Brasileiro de Contabilidade, a mostra reúne um 
rico material para saber mais sobre a estrutura de conse-
lhos e congressos de contabilidade, maquinários utilizados 
no passado pelos profissionais da área e aspectos da 
evolução monetária. 
A mostra é iniciativa da Academia Brasileira de Ciências 
Contábeis (ABCC) e do Conselho Federal de Contabilidade 
(CFC). São objetos, fotos e vídeos, além de muitas informa-
ções e curiosidades que traçam uma retrospectiva da história 
contábil. Tudo contextualizado com documentos originais 
importantes, instrumentos e mobiliário. Em 11 dias, centenas 
de pessoas visitaram a exposição, montada no Espaço Luz. 
Natal foi a segunda capital brasileira a recebê-la e a FARN 
foi criteriosamente escolhida para a montagem das peças. 
Até agosto de 2012, a exposição terá passado por todos os 
estados. 
“É importante que os estudantes da geração atual conheçam 
a história da profissão e compreendam a sua relevância. 
Associada às atuais tecnologias, a contabilidade tem impul-
sionado os processos de gestão pública e privada”, destaca 
o coordenador do curso de Ciências Contábeis, Ridalvo 
Medeiros.  Segundo ele, o fato de a FARN ter sido escolhida 

Evolução da contabilidade

para sediar a exposição em Natal representa o reconheci-
mento dos dirigentes das entidades contábeis do RN e do 
Brasil pelo trabalho de qualidade desenvolvido pela nossa 
instituição, em especial pelo curso de Ciências Contábeis.
Por onde passa, uma personalidade que engrandeceu a 
classe é homenageada. No Rio Grande do Norte, o home-
nageado foi professor Ulisses Celestino de Góes. Graças a 
ele, o curso de Ciências Contábeis foi iniciado em Natal, em 
1962, quando doou o prédio da Escola Técnica do Comércio, 
na Ribeira. Na época, chamava-se Faculdade de Ciências 
Econômicas, Contábeis e Atuariais de Natal.

Furtado. Ele falou sobre o diagnóstico de morte encefálica 
e confirmou a posição do RN como o terceiro estado no 
ranking de captação de órgãos no país, ficando atrás ape-
nas de SP e SC.  A programação foi composta de pales-
tras ao longo de todo o dia.
A atenção ao tema não é novidade na FARN. Há três 
anos, a Instituição vem apoiando e estimulando as doa-
ções. Em 2008 e 2009, durante o Congresso de Iniciação 
Científica (Conic), foram realizados cadastros com amos-
tras de sangue de potenciais doadores de medula óssea. 
Todo o material colhido foi inserido no Registro Nacional 
de Doadores de Medula Óssea (REDOME). No ano pas-
sado, foi a vez de estimular a doação de córneas. Nesta 
edição do evento, três grupos estarão com trabalhos 
voltados para doações de medula óssea, córnea, fígado, 
rim e coração, além da doação de sangue.

Exposição apresenta objetos que fizeram parte da história da contabilidade

“Com esse curso, ampliamos a oferta de 

especializações na área da saúde com padrão 

de qualidade FARN”

Romeica Rosado, coordenadora das Clínicas Integradas

A monografia da egressa Maria da Conceição Torres Gomes, 
do curso de Ciências Contábeis, foi aprovada para participar 
do XVIII Congresso Brasileiro de Custos, que será realizado no 
Rio de Janeiro, em novembro. Conceição Gomes aperfeiçoou 
o trabalho de conclusão do curso, intitulado de “O ensino da 
disciplina de Controladoria: um estudo comparativo nas IES 
paraibanas, sergipanas e potiguares”. A qualidade e abrangên-
cia do trabalho foram decisivas para aprovação. O orientador da 
monografia foi o professor Ridalvo Medeiros, que concluiu em 
agosto o doutorado em Educação na UFRN.

Controladoria em 
destaque

Primeira pós-
graduação em 
transplante do NE
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EXTENSÃO

O 
estudante de Administração Diego Dias 
pensa sempre no coletivo e vê no volun-
tariado a maior expressão de cidadania. 
Por isso, ele começou a participar das 
ações de responsabilidade social promo-

vidas pela FARN. Assim como o jovem, muitos alunos da 
FARN, hoje, estão engajados nesse projeto. Desde 2007, a 
Instituição atua com o Ensino Responsável, promovendo e 
participando de iniciativas que levam conhecimento, atendi-
mento e prestação de serviço à comunidade.
Este ano, a FARN desenvolveu três iniciativas. As duas pri-
meiras mobilizaram quase 50 voluntários para levar atendi-
mentos jurídicos e serviços de promoção à saúde, em Goia-
ninha e no assentamento Nova Vida II, em Maxaranguape. “O 
objetivo foi desenvolver ações educativas e preventivas de 
saúde, além de atividades recreativas e esportivas, integran-
do a comunidade”, enfatiza a coordenadora das ações, a 
professora Karina de Oliveira Costa Bezerra. 
O destaque neste ano foi o Dia da Responsabilidade Social, 
que é estimulado pela  Associação Brasileira de Mantene-
doras de Ensino Superior (ABMES) e comemorado no 24 de 
setembro em todo o país. Em vez de um, a FARN resolveu 
estender as ações por quatro dias e o alvo foi o bairro de 
Mãe Luiza, um dos mais carentes da capital. Os acadêmi-
cos dos cursos das áreas da Saúde, Direito e Informática 
realizam atendimentos, palestras e orientações gratuitos à 

população no Espaço Solidário, que atende idosos, e à Casa 
do Bem, mais voltada às crianças do bairro. “Além dos bene-
fícios à sociedade, as ações ainda garantem a certificação 
das instituições participantes com o Selo Instituição Social-
mente Responsável, o que está intimamente relacionado 
com a missão da FARN”, diz Ana Maria Souza, do Núcleo de 
Extensão da FARN.

VÁRIOS PROJETOS
Além das ações do Dia da Responsabilidade Social, a FARN 
desenvolve atividades ao longo do ano relativas à temática. É o 
caso do projeto comunitário em parceria com a Rede Mais, cuja 
finalidade é oportunizar serviços de saúde, educação, lazer para 
as comunidades carentes da Região Metropolitana de Natal. 
A Faculdade também adere ao Outubro Rosa, promovendo 
palestras, distribuição de panfletos e realização de exame clínico 
da mama.
Já o projeto Hanseníase realiza todos os anos uma campanha 
educativa visando ao diagnóstico precoce da hanseníase nos dis-
tritos sanitários de Natal. Há ainda o Advocacia Voluntária - Casa 
de Justiça e Cidadania, com atividades de advocacia, concilia-
ção e orientação jurídica. Nas Clínicas Integradas, as ações são 
voltadas para mulheres grávidas, com curso para gestantes. Uma 
equipe multidisciplinar atua com a programação de encontros 
cujas atividades são desenvolvidas especialmente para atender 
às necessidades das participantes e seus companheiros.

‘Genetic Factors that Determine Anatomical’. Esse foi título 
da conferência que o professor de Anatomia da FARN, 
André Davim, proferiu no San Antonio College, nos Esta-
dos Unidos, juntamente com os estudantes Victor Pedro 
(Enfermagem), Aisy Azevedo (Fisioterapia) e Isabella Costa 
(Educação Física). A palestra faz parte das atividades de 
intercâmbio entre a FARN e a universidade americana, cujo 
programa iniciou desde o ano passado. Eles passaram 
nove dias de outubro em uma rotina de compromissos 
acadêmicos em Los Angeles, na Califórnia. 
Além do San Antonio College, o grupo recebeu um convite 
da universidade norte-americana El Camino College para 
proferir a palestra “Techniques for Teaching Human Ana-
tomy” na instituição. O professor André Davim também se 
reuniu com diretores da University of California para definir 
o convênio sobre as bolsas de estudos internacionais e 
estreitar a parceria da FARN com universidades de excelên-
cia no exterior.
Em agosto, foi a vez da infectologista, a professora  Carmen 
Rexach, vir a Natal, juntamente com 12 alunos intercambis-
tas do San Antonio College.  O objetivo da visita foi a troca 
de experiências acadêmicas e culturais dentro do programa 
de intercâmbio com a FARN.  A pesquisadora americana 
proferiu a palestra “Anatomy and the art of transplantation”, 
inteirou-se acerca das pesquisas desenvolvidas na Faculda-
de na área de anatomia.
A professora e os estudantes intercambistas participaram 

de uma videoconferência com o professor da USP, Ri-
chard Halti, e visitaram a Clínicas Integradas, Biblioteca, 
reitoria, biotério e o laboratório de Nutrição Experimental 
da FARN.  Na parte cultural, os visitantes conheceram as 
atrações turísticas da capital do RN, como a Barreira do 
Inferno, o cajueiro de Pirangi, Forte dos Reis Magos e a 
praia de Jenipabu. Essa foi a segunda visita da professo-
ra Carmen à FARN.  

Por um ensino responsável Trocando conhecimento

INTERCÂMBIO

A pesquisadora Carmen Rexach e estudantes do San Antonio College
(EUA) vêm pela segunda vez à FARN pelo programa de Intercambio 
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O 
estudante de Administração Diego Dias 
pensa sempre no coletivo e vê no volun-
tariado a maior expressão de cidadania. 
Por isso, ele começou a participar das 
ações de responsabilidade social promo-

vidas pela FARN. Assim como o jovem, muitos alunos da 
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ninha e no assentamento Nova Vida II, em Maxaranguape. “O 
objetivo foi desenvolver ações educativas e preventivas de 
saúde, além de atividades recreativas e esportivas, integran-
do a comunidade”, enfatiza a coordenadora das ações, a 
professora Karina de Oliveira Costa Bezerra. 
O destaque neste ano foi o Dia da Responsabilidade Social, 
que é estimulado pela  Associação Brasileira de Mantene-
doras de Ensino Superior (ABMES) e comemorado no 24 de 
setembro em todo o país. Em vez de um, a FARN resolveu 
estender as ações por quatro dias e o alvo foi o bairro de 
Mãe Luiza, um dos mais carentes da capital. Os acadêmi-
cos dos cursos das áreas da Saúde, Direito e Informática 
realizam atendimentos, palestras e orientações gratuitos à 
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Vagas também para transferência voluntária e portadores de diplomas.
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